


Proporção de 
estudantes 
Homeschoolers

• Fontes: Estudantes HS 
(Wikipedia, Aned – HS no 
mundo); Dados 
populacionais: Banco 
Mundial, StaƟsta, 
IndexMundi, 
PopulaƟonPyramid.net

País Estudantes HS População Jovens Proporção (em %)
Canadá 100.000 38.250.000 6.000.000 1,67
EUA 2.100.000 331.900.000 63.310.000 3,32
Brasil 70.000 216.000.000 45.360.000 0,15
Chile 15.000 19.210.000 3.900.000 0,38
França 63.000 67.500.000 10.948.500 0,58
Polonia 15.000 37.780.000 5.400.000 0,28
Inglaterra 200.000 55.980.000 10.100.000 1,98
Austria 2.500 8.956.000 1.200.000 0,21
Hungria 7.700 9.710.000 1.480.000 0,52
Espanha 12.000 47.330.000 7.800.000 0,15
África do Sul 75.000 60.040.000 16.420.940 0,46
Japão 40.000 122.320.000 15.627.000 0,26
Russia 100.000 143.400.000 24.100.000 0,41
Indonesia 10.000 276.400.000 67.200.000 0,01
Filipinas 10.000 111.000.000 33.710.700 0,03
Corea do Sul 2.000 51.322.900 6.877.269 0,03
Australia 30.000 25.740.000 4.736.160 0,63

Nova Zelandia 6.000 5.607.000 913.941 0,66



Análises dos 
dados

• Conceito de outlier – 
discrepantes, fora da curva, 
aơpicos

• Brasil abaixo da média 
mundial estudada

• 70.000 (Aned)

• 235.000 (Média mundial 
sem outliers)

Dados relevantes
Proporção (em 

%)
Média mundial 

estudada 0,65
Média sem outliers 0,52

Outlier superior
(EUA - moƟvos) 3,32

Outlier inferior 
(Indonésia) 0,01

Brasil 0,15









Primeiras Conclusões:

• Realidade de uma Minoria (no Brasil e no mundo);
• Apenas 24,4% dos estudantes em Educação Domiciliar seriam naturalmente usuários 

de escolas públicas;
• Segundo projeção da esƟmaƟva: em torno de 40 mil alunos ao longo de 10 a 12 anos, 

deixariam as escolas públicas (aprox. 7 por Município);
• Não impacta, de forma relevante, o universo escolar (43,9 milhões). Ou seja, a 

regulamentação só tem potencial de impactar 0,091% (não é sequer 0,1%);
• Em nenhum país fechou escolas ou levou a demissão de professores;
• Não interfere, nem representa desvalorização, quanto à profissão de professores 

(ademais, gera oportunidades de trabalho: aulas grupos, para pais, currículos, 
avaliações adaptaƟvas, conteúdos para plataformas);

• Possibilidade de parcerias com escolas de livre frequência;





Outras Conclusões:
• Em sendo aprovada a regulamentação, a preferência por se vincular à 

insƟtuições de ensino parƟculares não é absoluta (59%), sendo a intenção de 
41% de se vincular a insƟtuições de ensino públicas – cursos mais baratos x 
surpresa x falácias do eliƟsmo e da inimizade;

• Aplicando a projeção da esƟmaƟva: aprox. 28 mil alunos de imediato e aprox. 
67 mil alunos ao longo de 10 a 12 anos;

• Depois da transição de adaptação, haverá economia de gastos públicos (taxa 
conversão matrícula regulamentação x presencial: 1,5);

• Educação Domiciliar é vantajosa para as escolas públicas:
• Aumento de matrículas, para fins de cálculo de recebimento do Fundeb;
• Redução do custo por aluno: apenas avaliações (vs alimentação, transporte)





Outras Conclusões:
• Em situação de perseguição extrema:

• 51% resisƟria, arcando com todas as consequências (e mal estar social e custos para 
o Estado – Conselhos Tutelares devem cuidar das crianças que precisam);

• 30,9% abriria escolas com outras famílias educadoras (aumentando a concorrência);
• 11,5% abandonaria o país;
• Apenas 4,1% retornaria a escolas parƟculares;
• Somente 2,5% retornaria a escolas públicas.

• O combate à Educação Domiciliar não traz valor às escolas 
e nem à sociedade.





Urgência da regulamentação








